
Tombini nega 
alteração no câmbio 

• 

O presidente do Banco Cen-
tral, Alexandre Tombini, ratifi-
cou que o programa de swap 
cambial permanecerá inaltera-
do. Ontem, diante da interpreta-
ção errada de alguns investido-
res à entrevista concedida na 
confirmação de sua permanên-
cia no BC, ele gravou um vídeo, 
publicado no site do Palácio do 
Planalto, negando que a inter-
venção cambial mudará ou ter-
minará em janeiro de 2015. 

Durante a entrevista de apre-
sentação da nova equipe econô-
mica, na quinta-feira, Tombini 
afirmou que o estoque atual de 
swaps cambiais "já atende de 
forma significativa" à demanda 
por proteção cambial. A decla-
ração levou investidores a apos-
tar na redução ou mesmo no fim 
do programa de intervenções 
diárias, impulsionando o dólar 
sobre o real. 

Por conta do mal-entendido, 
a divisa norte-americana fechou 
o último pregão do mês em alta 
de 1,66%, cotado a R$ 2,571 para 
venda, após subir mais de 2%. 
No mês, o dólar avançou 3,75%, 
acumulando alta de 15% nos úl-
timos três meses. No ano, a valo-
rização é de 7,54%. 

Na entrevista que concedeu 
para o site do Planalto, o presi- 
dente do BC negou qualquer si- 
nalização. "Eu não disse absolu- 
tamente nada em relação ao que 
vai ser o programa a partir de 10 
de janeiro de 2015.0 que eu disse 
é que essa é uma posição confor- 
tável." De acordo com o vídeo, 

• Tombini confirma que considera 
o nível de proteção de US$ 100 

bilhões bom contra variações 
bruscas na taxa de câmbio, e que, 
com "esse cenário" serão decidi-
das as ações para 2015. 

Atuação 
O BC tem atuado diariamente 

no câmbio desde agosto de 2013 
para oferecer proteção cambial e 
limitar a volatilidade da moeda. 
Alguns investidores criticam a in-
tervenção constante, alegando 
que gera distorções que podem 
prejudicar a economia brasileira. 
No vídeo, Tombini ressaltou tam-
bém que o cenário de recupera-
ção global é, por um lado, favork 
vel aos mercados emergentes, 
porque não reduz a liquidez in-
ternacional de forma brusca. Pa-
ra Tombini, o cenário atual é me-
lhor do que o pós-crise de 2008. 
No entanto, ressaltou que "há as-
simetrias no processo de saída da 
crise, com os EUA mostrando re-
cuperação mais robusta, enquan-
to a Europa se depara com riscos 
deflacionários e o Japão toma 
medidas de estímulo". Além de 
tentar esclarecer a atuação do BC 
em relação ao câmbio, ele reafir-
mou o compromisso da autori-
dade monetária de levar a infla-
ção para a meta de 4,5% até 2016. 

No mesmo vídeo, o futuro mi-
nistro do Planejamento, Nelson 
Barbosa, afirmou que a equipe al-
meja manter a política econômi-
ca robusta, independentemente 
do contexto externo. "A direção do 
desenvolvimento é a mesma. O 
que o cenário internacional nos 
dá são graus de liberdade maiores 
ou menores", disse Barbosa. 


